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Ilomorial descriptivo do uia podido de privilegio na Republica dos 

Estados Unidos do Brasil de "UlíA CAIXA DUPLA DE DE SC AK GA PARA LA- 
PRIUAS”. Invenção de JOÃO BAPEISTA DE PAULA FERRAZ, domiciliado 

em Piracicaba, Estado de são Paulo.-
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Refere-so a presente invenção a uma caixa dupla de descarga pa­
ra latrinas exijas vantagens é dispensar válvula e siphão que nao dis­
pensam as outras até hoje conhecidas; precisão na de3carga; não es- 
perdiçar a agua por ser fixa a caixa que recebe a agua; não alagar 
a casinha no caso da torneira de boia não funccionar bem, porque der­
ramando ou transbordando a caixa externa que recebe a agua da tornei­
ra, cae na caixa externa onde se acha o tubo de descarga ou expedieã 
sempre livre^para conduzir a agua á bacia da latrina. ITunca tirar 
toda a pressão das outras torneiras da serventia da casa, por exemplo 
a do filtro que necessita de pressão; pois acontece muitas que borra­
cha da torneira da boia se estraga e vasa um pouco de agua, de manei­
ra que este facto, que e muito coramum dando-se nas caixas de sipEao 
e valvula, pode-se dar um dos males seguintes : Se a valvula da cai­
xa está funccionando bem, que não dá vasão a agua que recebe, trans­
borda a alaga toda a casinha; se está funccionando mal, que também 
deixa vasar a agua pela sua valvula, acontece que^esta agua, que 
passa pelo tubo de descarga, que é ligado ao siphão ,wexpelle o ar 
e faz funccionar o siphão automaticamente pelo que não só é prejuizo 
dessas descargas sem necessidade, por esperdiçar agua, como pelo ba­
rulho constante e conservar portanto sempre a torneira de boia aber­
ta, pelo que tira a pressão dos outros; outrotanto não acontece com 
a minha caixa dupla pois não dá descarga por si, pelo que se conserva !( 
sempre cheia e pox-tanto a boia levantada e por isso mesmo estando a 
borracha da torneira estragada, o proprio pino metallico não deixa 
escapar muita agua; supprirair o barulho do siphão que denuncia quan­
do se occupa a latrina; a conservação de minha caixa dupla, desde 
que funccione^bera, é quasi nulla a despesa porque é simples não val­
vula nem siphão. A construcção da caixa dupla, isto é, montada, fica 
sempre muito raais economica por não preoisar de tantas ferramentas 
para a ste construcção, como acontece com as outras.
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Esta caixa dupla deverá ser assentada no alto, oomo se assenta 
usualmente as outras caixas de descargas e é tampada pelo systeraa 
commum.

0 desenho junto representa a titulo de exemplo minha caixa dxx- 
pla de descarga para latrinas em que a fig. 1 é uma vista lateral e 
ã fig. 2 é uma vista de cima.

A caixa 6 trabalha dentro de uma caixa fixa 7, e é sustentada 
por duas correntes 8 e 9 as qxiaes são presas pela alavanoa 2 que, 
por sua vez, se acha apoiada num eixo 3 cujas extremidades descançam 
em hastes 4 e 5; estas hastes se achara collocadas nas bordas late- 
raes da caixa exterior 7.
1 existente em uma extremidade da alavanca 2 e a caixa 6, pelo lado 
6-A, despeja a agua na caixa exterior 7 que esooa pelo tubo de des­
carga 10 para a bacia da latrina.

Uma vez dada a descarga solta-se a corrente que, devido ao facto 
de estar a caixa interna 6 em desAquilibrio, volta á sua posição i)ri- 
mitiva e é novamente cheia dagua pela torneira de boia.

A agua que enche a caixa 6 ê fornecida por uma torneira com boia 
a cual se acha collocada na luva do encanamento dagua.

0 material empregado para construcção dessa caixa dupla pode 
ferro galvanisado ou cobre, ou raixto com madeira.-
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Para se dar a descarga puxa-se a corrente

ser
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l
Io - Uma caixa dupla de descarga para latrinas, oaracteriaada 

pelo facto de aer oonstituida por duaa caixas, sendo uma interna 6 
e outra externa 7, sendo que a oaixa 6 ê suspensa por duas oorrentes 
8 o 9 que ficam presas em uma alavanoa 2 que por sua vez ê apoiada 
por meio de um eixo 3 em duas hastes 4 e 5 que se aohara collocadas 
nas hordas lateraes da caixa exterior 7;

2o - Uma oaixa dupla de descarga para latrinas, conforme a rei~ 
vindicaçãol provida de um tubo de descarga 10 existente na caixa 
externa 7 que conduz a agua á haoia da latrina; uma corrente 1 presa 
a uma extremidade da alavanca 2, ouja corrente serve para provocar 
a descarga quando se deseja e uma torneira com boia adaptada na luva 
do encanamento da agua;

3o - Uma caixa dupla de descarga para latrinas, conforme as 
reivindicações precedentes a qual e assentada no alto como afc'atá 
hoje existentes e provida de uma tampa pelo systema commum.-

£udo como substancialmente descripto e representa o desenho
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